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Tema

Esta pesquisa busca analisar o pensamento de Michel Onfray no tocante à sua ateologia. Pensador este, que vem influenciando a forma de pensar o homem e sua relação com o mundo, a felicidade, a educação e a política, estas são algumas das áreas que o autor de O Tratado de Ateologia (2007) vem contribuindo com suas reflexões, e consequentemente, propõe uma maneira imanente de perceber as relações humanas.

Este trabalho quer investigar o conceito de ateologia adotado por Onfray em sua obra O Tratado de Ateologia, bem como investigar seus pressupostos epistêmicos. Esta análise se dará sobre o enfoque filosófico, a fim de compreender os conceitos de religião, cristianismo e ateísmo; desta forma faz-se necessário um estudo epistemológico dos valores e postulados que servem de âncora para as críticas levantadas pela ateologia do filósofo francês Michel Onfray. 
OBJETIVOS DA PESQUISA 

A presente pesquisa reflete a respeito da ateologia proposta por Onfray tendo como foco principal a obra O Tratado de Ateologia (2007), na qual propõe as bases de seu ateísmo filosófico.
Tem-se ainda a pretensão de analisar a episteme da ateologia onfrayana, bem como descrever o sistema de referência ateísta utilizado pelo filósofo e educador francês. Considerando o panorama da evolução das ideias ateístas desde a modernidade, o presente trabalho também busca apresentar as contribuições da ateologia onfrayana no que se refere à crítica ao cristianismo.
Assim, o que se apresenta neste estudo é a uma avaliação crítica do que Michel Onfray chama de ateologia, bem como a verificação das categorias epistêmicas que fundamentam o ateísmo e sua descrição no que tange a proposta do tratado ateológico.
PROBLEMATIZAÇÃO E DELINEAÇÃO
A pergunta de partida para esta pesquisa está formulada nos seguintes termos: A partir de quais categorias epistêmicas Michel Onfray fundamenta seu Tratado de Ateologia? 
Nesse sentido, este estudo será norteado pelas seguintes questões: Quais as contribuições de Onfray para a Filosofia da Religião? Quais são as principais críticas ao teísmo, particularmente ao cristianismo?   Em quais fontes Onfray se apoia para sustentar sua ateologia? Qual o modelo de ateísmo defendido pelo autor? Qual a concepção de religião e cristianismo adotado em sua crítica? Qual a avaliação que o autor faz do cristianismo? 
Para responder à estes questionamentos, tomar-se-á como eixo O Tratado de Ateologia (2007), não obstante algumas das premissas adotadas para a compreensão da ateologia estejam presentes em outras obras de Michel Onfray.
JUSTIFICATIVA
O panorama da religião vem sofrendo um processo de secularização. Em países como Holanda, um em cada seis pastores protestantes são agnósticos ou ateus (Portal Padom). No Brasil, o ateísmo e agnosticismo não chegam a ser tão ousados, entretanto, pode-se perceber dentro do protestantismo um forte apelo ao materialismo e ao humanismo, além de pregações cada vez menos cristocêntricas.  O resultado deste processo é um fenômeno religioso que produz uma mistura de ateísmo e agnosticismo com o universo religioso, o qual pode parecer paradoxal, todavia digno de ser estudado.
Estudar o ateísmo contemporâneo significa compreender melhor a configuração do campo religioso. Assim, a definição do tema escolhido julga-se ao fato de que a perda do sentido do sagrado vem crescendo no contexto nacional, além da forte influência dos valores ateístas sobre a percepção do sagrado.
Há ainda outros itens que reforçam e justificam o estudo. No cotidiano, a vida sacra sede cada vez mais lugar aos valores antropocêntricos hedonistas, que por sua vez, direcionam o homem a uma busca de si mesmo para produzir sentido na sua existência (ideal ateísta). A mensagem ateísta “You don't need God to hope, to care, to love, to live” (militância ateísta) começa a fazer parte do contexto social de algumas cidades brasileiras tais como Porto Alegre e Salvador. 
A Associação Brasileira de Ateus e Agnósticos (ATEA) promove campanhas para tentar reverter o quadro apontado pelas estatísticas do IBGE (1991) e Centro de Políticas Sociais (2009), em que mais de 90% da população brasileira declara sua fé em Deus e cerca de 20% são evangélicos. Uma das campanhas publicitárias lançada tinha como lema “A fé não dá respostas. Ela só impede perguntas” (Associação Brasileira de Ateus e Agnósticos). 
Estudar o ateísmo militante de Onfray objetiva-se em compreender melhor as críticas que o ateísmo tece acerca do universo sacro, que por sua vez, fundamenta o pensamento ateísta contemporâneo e as ações que este vem tomando para desconstruir a percepção transcendente ocidental. 
Onfray é o filósofo francês fundador da Universidade Popular de Caen, tem mais de cinquenta obras publicadas. Em 2007 publicou O Tratado de Ateologia em mais de 20 países, na França foram vendidos quase 300.000 exemplares. Michel Onfray defende a crença na razão, no hedonismo e no ateísmo, além de fazer palestras pelo mundo sobre temas ligados à religião, ao ateísmo, pedagogia, epistemologia, estética, cultura e educação. Em outubro de 2012 Onfray fez uma série de palestras no evento cultural/educacional Fronteiras do Pensamento em São Paulo (https://www.fronteiras.com/entrevistas/michel-onfray-a-libertacao-na-filosofia). O evento contou com o apoio da Universidade Presbiteriana Mackenzie. 
A influência do autor tem crescido à medida que este se engaja em ações sociais educacionais e políticas. Entrevistas na mídia internacional e nacional podem ser acompanhadas apenas digitando o nome do autor no Google Brasil, são aproximadamente 107.000 referências se procurarmos pelo termo “Michel Onfray entrevista”. Fica clara a necessidade de um estudo sistemático que apresente a causa e efeito da “ateologia onfreyana”, haja vista o impacto que o autor vem trazendo sobre a construção do homem e a configuração social.
Por fim, a influência que este filósofo exerce sobre o pensamento contemporâneo e principalmente sobre a religião, educação e política, faz-se necessário a análise de sua obra para compreender quais conceitos e metateorias estão sustentando os pilares da ateologia do militante Onfray.
METODOLOGIA

A metodologia utilizada está baseada em levantamentos a partir de revisão bibliográfica, tendo como fontes primárias as obras publicadas pelo autor, artigos científicos e teses e dissertações que tratam do tema aqui levantado, além de informações retiradas de sites na internet, revistas e vídeos produzidos contendo o discurso direto do autor. 

A pesquisa será norteada pela leitura minuciosa dos impressos bibliográficos e informativo científico, e a partir disso, construir sistematicamente a análise da temática adotada.

Desse modo, as questões levantadas serão alvo de análise por parte da Ciência da Religião no presente projeto, com o intuito de compreender e esclarecer os pontos aqui apresentados, entretanto, tem-se a consciência de que poderão surgir outros questionamentos durante a pesquisa.
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